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Le besoin et la liberte animenl les hommes. La pa Subscrev 

Pesclavage detruisent 

p ara 

(Beausobre.) bados 

trimestre : que sahirâ 

Folha á 2^560 reis por 

terças , quintas , e sab' 

4 

Por Na Typograi Rio-G Largo Praç 
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INTERIOR 

nhada da fi 

á>. 

dente, dando-se G 

\ 

fazer face 

Rdatorio da Repartição dos Kegocios da Fazenda, \.\ 

apresentado a Assembléa Geral Legislativa, na 

Sessão'* Ordinária de 7 de Maio de ]S3i, pelo res- 

pectivo Ministro e Secretario d^Estado , Cândido 

José de Áravjo Vianna* 

falia 

da receita correspon» 

o credito necessário 

Por esta occasiao' cumpre- 

sobre as vantagens dé 

'j 1 

Dos dous sjstemas indicados , o segu 

sobre 

regularid 

a vantagem da maior 

me 

duv 

huma boa fi 

o dev 

AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS SENHORES REPRESENTAN 

TES DA NAÇAo'. 

Naç 
tenha chegado 

huma 

v ./ r 'i 

Em observância da Con 
da Lei de 4- 

'i: 

fferenças 

despeza correspondente 

hüüi pa 
N 

de O 

I. B 

venho hoje apreáéntár-vol 

* ^ 

de hum Paiz novo, cujas despezas d 

r progressivamente de um anno para 

correspondente 

Receita e Despesa do ímp 

mnÊfÊKÊ J . . jÊÊÊÊm. 

-outra limitação' mais do 

s era 

financei findo O 

çamento das mesmas para o proximo futuro anncr 

financeiro. 2.° fizer-vos a expoeiçao5 do estado da 

Administrarão' a meu cargo, 

Balanço e Orçamento. 

Balanço do 1. de Julho de 1832 ate 3o de Julho de 

1833. (Tabeliã A e B). 

Receita Geral e Provincial eíTec- 

a pratica do primei 

za publica nao' tem a d q 

despe- 

grao' de 

estabilidade comparativa, que permitia a fixaçao 

de huma renda, cujoaugmento progressivo marche 

pari possu com o da quella, e cuja importância arre- 

cadada varie dentro de estreitos bmites em tempos. 

ordinários. N porem 

tiva. 

Despeza geral ef- 

fectiva. 

12,S32:395§283 

déficit 

m i n h a 

ura 

annu&l mars ou menos avultado , o qual na 

taj 
chi 

lo,o87:433§798 

fixado h 

bilhetes do Thesouro com gi 

Dita Provincial dita i,687:397§841 1 1,774;831§639 

Saldo ^ 557:563§644 

Despeza Geral fixada pela Lei 

de 15 de Novembro de 

1831, . . 

ita Provincial. . 

zes pio, no máximo) 

(de quatro me-^ 

h 

) 

e cuja emissão cjrculante possa te 

portancia de huma dada quintia (d 

ponhamos para o nosso caso). pan 

10,706:703580o * 

1.896:272§148 12,6o2§975§94o 

augmentar ao mesrr 

gum novo imposto, ou 

guns dos existentes, 

cada anno acoinna 

Déficit 

a o que convém 

passo a renda annua! por al 

modificação' feita n^l- 

com o fim de que a receita de 

ihe o mais de perto que ser 

27o:^8o§665 

E 

Este di^ficit, na parte effectiva em relaçao' 

peza fixada pela Lei do Orçamento respectiv 

sido preenchido juntamente com outras de 

pertencentes á fixaçao' do anno anterior, e 

des- 

pies e oconomica de occorrer aõ defic 
da 

bl oííerece-de mais a vantagem de 

falta de regularidade nas entrada 

da receita annual em relaçao' as despezas cor 

Ias provenientes de Leis 

receita do corrente anno fina 

êerà sempre que ^fixaçao' da despeza 

com parte da 

respondentes; tarncia que 

nos 

que 

terviço publico 

Thesour.-cm embaraços para satnfa 

3zas que demanda 
com pontualidenie^ as desp 

r 

d 

/ 

i 

a 

r 
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rçamento-.para o anno financeiro de 
1836.'' t outros colihecimentos; para o que 

ab. O.) \ 

Despeza Geral 

Receita dita. 

r 

■ > 

: &■ 

y* • 

• T*V « 

ir 

11^294:040 

J -J—w       "O 

965^27^ J de 8 de Outubro de 1833, as devid 

-tv _ -• ■ , -» 

^uao* 

" w w w ^ —  ? r i í< 

modelo que a companhou o regwfoíijentc 

Vífc 

«V > aH 

i 

fl !\V 

«* ■ -*! 

Ml~ B -m 
â 

l' 

•*é J 

925§273 

çoes : 

d e t e rh 

3 

una 

ue os 

3 

á ntos de 

saber de quinhentos mi 

Despesa Provi 

Receita dita. « 

1 

3.6o9: 

1.666: 

is o dc hum conto, possao' circular, send 

recebidos nas Estações' Public s pelos ^ct 

«3 

Defic § 

valores, com isnatu 

ntregar: 4.° que fi 

da 

tio- 

mezes marcados pela Lei para terminar 

Déficit 

Se 
a 

hüma pa 

,254:725§36B 

da receita or^ 

a 

% 

troco, se começara remir 

Çad^a para o anno de cpie se trata tem de ser sacri- 

40. ^ ^ ie8Ultante das despezas do anno 

d a r- e para esse fim ao 

cian concebe reis oue o 

que 

conhecimentos emettidos pelas sçdulas 

as do 
fi 

successivame 

ficada 

financeiro corrente 

Governo algnm cred 

déficit 

i 

Thesouro começando primeiro pelos co 

nhecimentos na o' circulares: 5 0 que no ca 

de bastarem as sedulas enviadas 

to em reLçao1 a receita orçada : de modo que a 

primeira remessa, para occorrer ao troco 

prazo dos dous mezes na razao' acima 

diape 

aváiiar-se depois de 

a 

contas 

só e 

f 

estabelecida, proceda 

decorre, deve ser considerada abaix 

da orçada em quantia equivalente a aquelle desfai 

çao onhecimentos 

> 

que 

tixÁi 

conhecido: 

de hum déficit no presente O 

he 
Senho hum f 

í t. 

por < 

quantias a 

cimentos impressos 

souro. ainda n io 

t 

k. 

fazer a substitui 

totalidade das 

quando os conhe- 

remettidos do Th 

suppra esta 

tendes 

. 
podend impresso- na 

dos os passados Orçamentos . e longe de mar 

Ibar a sua reiterada presença (pois que saovde 

bidas 
causas q a moti va ó'), d ella ao 

da urgente necessidade de 

nientemente a renda publica , a - ^ 

6 " . . . > ■ „ _ . : . . j I U 

falta por oi 

Província 

6.° que no 

q Jnspector fará subsiituir por sedulas 

fTTiecimeritos na forma 

pectiva na forma daq 

da opperagao troco 

dit a moe 

fim 

pez do É 

á importância aiioual da 

Fis 

(Continua) 

mo 

' -4 » J . zr 1 v- * j» * ®* * ' -Â t * i * m ' í. >'■ *• 

a de cobre existente na Thez 
y-UÍ • j, ■Jt-''' • í ■>' à "* & 'í í '■ • áWfc ' rffc- *>£ 'fi-** 4, s -í - JBr, .v w ^ 

respectiva, ou em outras Estaçom 

eaes na parte excedente ás necr sí 

itos pequenos pagamentos; para o que s râ 

en— 

idad 

abonada aos Thesoureiros a differença 

tre da mesma, e o liq 

em con 

PORTO ALEGRE 

ORDEM DO THESOURO PUBLICO. 

Cândido José de Araújo Vianna, Presi- 

dente do Tribunal do Thesouro Publico Na- j Província do Rio Grande do Sul para dar 

resultante daopperaçao' do troco 

formidade da Lei, e Regulamentei O que 

participa os Inspector da Thesouraria da 

tend Vísta 
a oppe lhe a devida, exccuo 

Thesouro Publico 

çao' do troco da moeda d» cobre, por se 

1S acionai 4 d Fevereiro de 1834 

Lei de 3 de Outubro de 1833 

Tribunal o seguinte : l.0 que a substituição' 

da moeda de cobre, seja feitamas Estaçoens 

competentes,,metade de cada quantia , p 

lulas em 

4 

em 

que dispõem a" 1 Cândido José de Araújo Vin 
Cump 

9 

k 

é e a outra metade 
por conheci 

se 

ço 

Antonio 

. t > 

C 

se. Porto Alegre 1.° de Mar 

Meilo. — Está conforme 
' . - v t ' ' 3 • 

Pedrozo. 

» 

mentos, que com aquellas sao' reraettida 

do Thesouro. 2.° que nr emissão" das Sedu 

la. se faça attençao' a que em cada substi 

TERCEIRO PERÍODO 

A 

das L 

Morb 

do Doutor Broussais sobre â Cólera* 

dq jV. 16.) 

tuiç 

trem em 

que 

sedulas de differentes 

lumero igual, quanto 

INVASAO' 

A 

e Se a doença è Secundaria, ella 
decla 

pressos, aquelles que vao' sem 

aos conhecimentos em 

naçao 

depois d'urria inflamação' aqueda que 

próxima a terminar 

de valor, serão'destinados para completar centes; no primeiro 

ou nos convales- 

ordinariamente 

mputos das quantias 

^ ^ ^ 9 w-k xr i s\ r% o ./> iS 

as ao í pela diarrhea que ella tom ao caracter 

troco nao' prehenxidas cornas sedulas, e os 

seguindo-se depois os outros symptomas 
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Opulso se deprime; o resto de fé 
da stia. 

bre^qué parecia carecer ainda d'alguns diaá' 

pára cessar, se extingue imtnediatamente: 6 

atictor , descansado 

VI 

os observa sem se 

ns certos melros se diVèrtirfíD' 

descansado 

i- ■ 

Já na occasiao das 
' -/ ■- a. 

o de- 

9 K 

I 

doente resf 
os 

> 

da 

fundo Inflexível^ e por sagazes 
Ih 

com 

avao' que era 

tao'evidentes, que nao'he possi-l aniles, quem 

ár\. I *"% v f. /J * rx r\ •> «n r» 

pessoa, que nunca pela ima^inaç o' «e lembr 

resultando o ser os OS 

d 

1 desconhecei 

Quanto aos convalecentes, es*ès 

i 

dias sovado sem que tivesse a meuor parte em ar 

■» 

or- 

rior, 

h 

riamente atacados pela 

isto he pela diarrhea, e porque nao' tem fe- 

bre, a retardáçao' do pulso, e o esfriamento 

exterior sobrefeem mais depressa 

Deixemos isto de pafte, e vamos ao essencial Per- 

gunto eu ; sao', ou nao" sao' péssimos os lampioeus 

Ge Se 
de 

As doenças inflamatorias do pulmão9 pa- 1 blico d'e>ta CidacJ 

pião' nas unhas, aquelles, que ner^ huma ingeiencla 

n^lles tiverao ? Nao' he tesh " " 

3, que diai 

ocular Pu 

recem ser uma especie de prezevativo da 

1 T~^ ^ .1 i ■ ^ __   ^ r*é 4" % rv * ri 

cólera 

- * '•■T k " 

nao' sao, 

Q 

do pouco 

via 

servaçao que os tísicos 

pela epedemia: (7) toda- 

nao' se deve dar todo o credito a esta 

Q 

ia , e noclumamente 

um êffeito suie sortio 

tao' claro está, i^to hé de 
oa 

do he das nove para as dez horas 

huma claridade 

por quanto os tizicos sao4 co- jes collocar-se em cada 

r fora em lug 

h 

\9i 

7 f 

nio sè sabe, expostos a dirrhea 

acharem com esta predispôs 

Certamente que ^óos prevenidos o poderá 

dh Snr. Redáctor . he preciso ter mu 

declare no lugar que habitao4, tal 

cuidado sahindo 

que 

3 

sejao 

í 

gotas d sem ser de cravo. 

A 

NOTAS DO TERC.EIRO PERÍODO 

v. que, se o que vai tranzitando se esquece de des- 

f —i  — quer da ; ou para a direita * vem lodo 

v ; 
j Mr. Brouss 

.. .olera-morbu 
-r'' 't t 

riormente as suas liçoe-', repara esta 

íchei 

monographia sobre cha; 

roso pasa casa 
he 

> 

o 

4# poste 
nada porque ofíende 

ta &c. ; e nao 

ou aqueile Oi 

t. 

dadao', qu a pouca utilidade que o 

d^o1, disendo que a invazao' do mal pera. 

Vublico tira. Ah ! Snr. Redáctor 

penor 

9 

como 

gava na época em que se publicar 

as? lições4. 

.1 

dn! Em fi 

periãi 

ao calva 

nó 
De os Snr. Redáctor 

• . « ■ v* . ■ . w' ' 'v ' ' ' a 

dado , nao' descu- 

SU" jk 

bra quem he 

cuçao' a ad 

aue 

da píneirinhá. Soil Snr» R 

(7) Mr. Broussais; quando escreveu a stw dactor o btu 

obra, nao' tinha noticia que a epidêmica ti: 

vesse acommettido os tysicos; porem depo- 

is desaparisao' da doença nós lhe ouvimos 

dizer nas suas Lições' de Patologia, que nas 

J Hum dos que lem mêdo de cahir em ai 

gitns boracos da calçada. 

Snr. Redáctor do Echo 

ptosias de pessoas 
de 

gumas vezes tieha encontrado tuberculos 

pulmonares. Na obra já citada de Mr. Bouil 

]aed estão' cons' 

Premitta-mc qíi 

. P 

de folha ad 

gnados algumas observa- 

Snr. P !V?anoel Antonio de Azevedo 
- ^ 

quando quizer dar pasto ao seu aerno inliigante 'è 

rados Habitantes V s 

coes', que conprovao'também que os tyzicos de pa,,!, mo' se valha 

nao' nao' 
mal 

do meu nome como teve 

de dizer em casa do R. Antonio da Cos 

ta G em occasiao' (segundo 
> 

que e-tnva prezente o Doutor Manoel José de A 

VARIEDADES 

F pe 

l 

feres Bento Joaquim de Chaves, morador 

vi lia. aue eu lhe havia dito aue fosse Dan o 

CORRESPONDÊNCIAS 
P 

Snr. Redáctor do Echo 

1 

W'' ■ ■ ■ 

lha ou Corja, portanto pa 

pelo 

he huma Ca- 

o de recimen 

conhecer acreditas- 

Cahio Vm. em boas, transcrevendo 

respondewcia, por 

cor- 

sem em tal aleivozia e declaro q.ue < 

Csdade®no dia 28 do mez de MjÍo, e 

to tal, 

causado 

semeiha-se a um foi mi 

emeih uíte ind 

O 

quando P 

acontece mecher-se n'elle; porem o melhor da 

fuíicçao' he andarem a advinhar quem foi 

huns asseverao' que he de B 

M 

chapeo um ao nutro : e fiq 

ú a e*ta 

nao' fa- 

o huma única' 

tiremos por poli- 

e certo o Snr. P. 

de 

pelo falasse sobre os mora fores da sempre Liberal Vil 

la de S. FranciscoTSè Paula era louvando \ sua 

conducta a respeito , acoaselhaudo ao Snr. Viga* 

que qua ndo lhe 

trario dizem que pertence a Anecleto, e assim an 

dao1 zas que daraz sem atliaarem com o seu verda 

V 

V 
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rio de difcíito , e nao de facto , ^ue vá para sua t Jét> Dúzias de barreteis sortido^ 

terra ser Pastor dos seus-parceiros. 

Tenha a bondade inserir estas linha? para escla^ 

recimento da verdade, e praza aos Ceos , que sir- 

vao5 de exempjo aos calumniadores : e muito obi^i- 

' / \ 

i 

gara com a sua correcçao ao 
<í 

Pa<rido e amigo, 

osé Pereira Tavares, 
r ti 

# • • • • • f • • • • • • • • • • • • • ® • 

çgr POR TARJA, -CO 

Rezultando sraves enconvinientes para o serviço 

publico de serern empre 

r 

em Inspectores cie 

9 

C) o 

Quarleirons' o§ Guardas N tcionaes do serviço actí- 

vo, havendo alias muitos dos da rezerva pelos qua- 

es podem ser distribui dos taes empregos, dividindo- 

se assim o ônus da sociedade: Manda a 

em Nome do Imperador o Senhor D Pedro 

pela Secretaria de Estado dos Negocms da Jusírça, 

que a Gamara Municipal da Villa de S. Joio' da 

Barra4 faça ^aber aos Juizes de P^z do seu M í- 

nicipio, quanto convém nao' nomear para Inspe - 

ctores de Quarteirons os Guardas Nacionmes do 

serviço act vo, convinda igualmente, que a refe^ 

rida Gamara só approve os que forem nomeados 

dVmtre os da reserva, salvo naquelles Destrictos, 

em que absolutamente nao' houverem entre estes 

pessoas idôneas para os referidos cargos. 

Taiacio do Rio de Janeiro, em 2 de Janeiro de 

1B34. — Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. 

:■ fj"' ' : ~ * §( 

Igual se espedio a Gamara Municipal da Villa 

> 

I 

de Campos 

(Do Correio OJficiat) 

A LF AND EGA 

€teneros ãespachâãos na Alfândega desta Cidade no 

,dia 7 de Julho de 1834* 

José Pinto da Fonseca Guimarães. 

^2 Dúzias de facas de 
bra 

1 d de prumos sortido 

preto 

44 ditas de facas e garfos, cabo preto, 

16 ditas ditas ditas branco. 

8 ditas ditas ditas marfim. 

1 dita 

6 dita 

dafiar 

penas 

4 ditas navalha de barba 

4 

lo 

6 

2 

36 

de pares dobradices de caixilho 

de compassos de ferro. 

de pares de dobradices de caixa 

de sincerros , para ammaes. 

pares de dobradices de porta 

lo ditas de trinxas. 

1 dita de 

1 dita de 

4 ditas de     

I ^'ta de castiçaes de (arracha 

íe frigideiras de aza. 

uhos de folha /pintados 

3 ditas ditas 
peq 

6 ditas de Tizouros de espcvitar. 

8 ditas ditas ditas brancas, c pretas 

ditas de broxas de cajar. 

5 ditas de serras de mao'. ^ 
'' w J > '■> & "v G-' '■ r S % W P ^ ^ 

4 ditas de vidros d^goa da Colonia. 

1 dita de botijas com oleo de linhaça 

64 libras d'anil. 

4t ditas taixas fayares. 

5 > P ires de lemes. 

.0( 

26 

^ ^ ^ **■ * f Í * V; ;fc • * 

10 ditas de verde composto. 

K 

j 

\ 

l 

"1 

de 

48 Re 
pe) 

2 ditas dita azuh 

4 Libras de vermeihao'. 

24 Ferros de engomar de lata 

42 Libras de fio de Çapateiro. 

Meia Resrns de papel cart 

40 Libras de verde montanha 

6 de Fl 
Jr - • . ^ • " t - , ' % 

lo Resmas de papel branco* 

2 de fio 

da 

r * 

I • 

9 Bandejas encarm 

18 Libras de fio de Çapaieiro em noveílosj 

I 

(St 

1 

/ 

ss7 

é 

8 Ch de LatAo' sortidos 

5 ^ Pregos de ferro grande. 

8 Feixes de verguinha redondo 

5 Vértrolhoens. 

ripares de cabeça. 
40 g Pregos 

João5 dos Santos Silveira» 

1' 

' * i* m • * W 

8 Pessas de meia lona. 

Joap' L. Roffio» 

ü Cordoens para Barretinas. 

ôB Pessas de cabos de linho. 

ANNUNCIOS. 

A Affonço José de Almeida Corte Real, rou» 

barao' hum anel de brilhante, huma só pedra gran- 

de, ehum castiçal de prata , quem de qualquer das 

cousas tiver noticia ^ he grande favor a viar a seu 

dono, ou a qualquer pessoa da sua família, de quem 

receberá a recompensa. 

O Arsenal de Guerra precisa remeter para a 

Corte do Rio de J 
ima porção' de pranxo 

de eartuxame aruínado 

declara, pode 

que quiser transportar o que 

iso mesmo Arsenàl em 

todos o> dias úteis, para ajustar o frete 

O abaixo assignado roga ao senhor Felisberto 

de tal; que possue uma morada de casas na Vila 

S. Francisco de Paula, e quer vender, que 

a sua d 
do. ou 

derij 
a 

i do Arcenal ultimas casas na ponta das pedra» 

José Pereira Tavares* 

Nas casas ultimas na ponta das pedms no^Ar» 

cenal, existe hua Procuração' bastante, que veio da 

Villa de S. Francisco de Paula para entregar a 

CordesFechter & C., passada por Daniel Schaeferf 

roga-se queira procurar. 
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